
  

  

Preços: (com estomplllm)

Anita, amo réis _ Semestre, uno isa. -

Trimestre, 935 réis.

E

Arch-o ã de novembro

Estava prompto para. entrar no prelo este

numero du nosso jornal, quando hontem recebe-

Coclho do Magalhães. Surpresos e uturdidos por

tño inexperndo golpe, sobreestivemos
:t publica-

çiio, dando immediatnment
e em supplcmonto o

tclegrsmmc que nos dirigiu o sr. cpnselln-lro

R. Sampayo, momentos depois do lata! aconteci-

mento.

_

De oiB deste telegramma recebmuos mais

quatro e diversos amigos posses, que nos con-

tirmarnm a noticia, que, upezur de toda a res-

peitabil-idado da pessoa quo ¡ml-n. connmunczira.,

~pau'ecia. inacreditavol ao nosso coração. lum todos

esses quatro telegrammns. porem, nenhum adian-

tava_ mais que o do sr. Sampayo. A perturbação

era mogi-onde na capital, como aqui, cm todos

os amigos do illustre finado.

Hoje é que os telegrammas expedidos para

os joruoes do Porto, e que em Seguido. transcre-

Venice, adiantmn alguma cousa, mas contrmlirto-

l'iamente. O Braz 'l'ismw diz que a causa da

morto'fôra uma perniciosa, e o Conmercio do

Porto-falha d'uma congestão cerebral. O Diario

Mercantil concorda n'esta ultima versão, que o

conhecimento que tinhamos do sr. José Estevão

nos ñzéra logo aventur npezar deste ataque coin-

eidir com a segunda. feira. anterior, em que o nos-

so amigo; tivera outro de_ que se achava. restabe-

leeido.

Em um A' ULTIMA HORA diz o Commercio que

a sua ,cadeira no parlamento estivera. coberta. de

crepe no occasião da abertura.
'

Era. justo!

«A _tribuno parlamen
tar está realmente de lu-

to: o pais perdeu o seu primeiro orador, um dos

seus maiores talentos, e Aveiro perdeu tudo.

_

mmlAl'lllA Wilton

 

(Ao «Diario Mercantil n)

LISBOA 4 DE NOVEMBRO_A'S- 2 n. E 45 n.

DA MANHA

Ane-30 minutos da manhã. de hoje morreu o

sr. José Estevão.

Domingo tomára um laxante, pouco depois

um banho quente. Subreveiu-lhe congestão cere-

bral ea morte.

(Ao «Braz Tisanm)

LISBOA 4 DO CORRENTE~A'S 8 n. E 9 M.

- DA MANHA '

Falleeeu hoje pela meia noite o grande ora-

dor .José Estevão Coelho de Mngalhâes.

Succumbiu em 30 horas a uma perniciosn.

 

FOLHETIM

 

___-

uni¡ visam¡ A MADEIRA

EPISTOLÀS

Amigo

Funchal 21 d'agos-

to de 1862.

(Continuação do n.° 139")

Com inveetivas sem interrupção, tiradas das

mais insignificantes oecasiões, iam-me affrontando

altamente, o amor patria, e foi (litlicil na minha

susceptibilidade,a
todos commum aliaz nestes cz-

soa, foi-me custoso, digo, rebater só por palavras

ss suas asserções! Todavia, não sei por obra de

que espirito añ'laute, eu noquella. oceesião estava

eloqwmte, e recambiava-lhes com grande succes-

so as censnrns, que irrogavom á nossa Civilisa-

ção.

Tu fizeste uma careta. dlincredulidade, quan-

do te disse, que estáwa eloquente; mas para que

não odmires, devo observar-te, que este pheno-

meno tem boa eXplicação no facto de me exacer-

barem muito a vaidade nacional aquelles dignos

filhos de Tuy (soube depois, que eram de Barcel-

 

  

“|01| a noticia do fallecimcnto
do sr. José Estevão j
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não franqueado, não sera' recebido -Artigos mandados a' redacção,

(Ao «Commercio do Porter)

LISBOA 4 DE NOVEMBRO .5,5 10 H. E 28

M. DA MANHA

Morreu e<ta noite est» noite José Estevão

Con-lho de Magalhães d'uma congestão cerebral,

sobrevinda a um banho quente .tomado no do-

llllllgll
.

Não é fncil dizer quanto é profundo o senti-

mento de Lisbon por tamanha. perda. lla trozdias

passeava ainda por Lisboa José Estevão cheio de

vida.

Á lllr'llllll llolll

LISBOA 4 A3' 211. E 20 M. DA TARDE

A cadeira do sr. José Estevão esta 'a cober-

ta (lc crepe. Isto angmentava a tristeza geral por

tão grande perda.
'

E<pcra-se que o enterro ánmnhã será concor- .

ridissimo.

A' viuva ou ao lilho do m*._José E-tc 'do di-

I

zum que. e( (lmlo um titulo.

   
-~~._._

.----

ABUSOS DE LIBERDADE DA IMPRENSA MADEIRBNSE

A cultura, u civilisnçiío humana propala-se

no presente, denuncia-se á posteridadc pelo arou-

to immenso da imprensa! Por maiores apologiaS,

que se façam desta grande voz do progresso, não

se cança,qucm considera nos ln-nelicios deste mi-

raculoso elemento dc prosperidade, de aprrgonr

a sua influencia nos destinos da. humanidade.

Deleita-se o espirito em se desenvolver por todas

as manifestações possiveis de gratidão no genio,

que o dilatou, que o espandiu por esta invenção i

divina,ca suo ultima voz será. de reconhecimento.

Guttemberg foi o Promotêo du rcnascençn!

Com essa luz, que roubou aos réos, esclareceu on

destinos do mundo! A sua missão Íicou sendo

uma missão divina, um auxiliar da regeneração,

-dilntar os horisontcs do homem, nssignarlhc

uma mais longa. vitalidade ! -

Com efl'eito, a imprenea na sun multiplicida-

de de formas arrasta a traz de si todos os destinos

do seculo, a que preside; porque a imprensa é. a

humanidade escriptn, é o espirito do honle es-

tampado no papel, que o difl'unde, que o amplia,

que o encarna. no presente e o assimila ao futu-

v,ro! Mas no meio de seus destinos ,sublimes a sua

direcção poderá. ser indili'ercntc, a sua upplicaçño

arbitraria, a sua manifestação sem rcgimcn '9

Não por certo; que todas os elementos sociaes tem

uma. acção regulada.

O naturalismo, dos que suppõem em tudo

influxo d'uma agencia. particular, ou o systelna

daquelles que crêem nas evoluções, casuaes do

mundo, são duas theorias, que desvirtunm, pela

sua extremidade, o philosophia, ou a scieneia do

verdade, que jaz na conciliação dos extremos.

Crê-se portanto,que não Be devolve a uma revelia

incomprehensivel a 'acção do jornalismo, ou da

imprensa nesta npotheose da sua cxpansibilidade.

A sua cooperação na obra social não é uma ti-

cção. Elemento de publicidade, é o mesmo que

proclamal-o um elemento de democracia., que du-

É
!

 

lona, mas foi aquelle o conceito, que formei da

sua lilioçüo); c tu sabes que as grandes atracções

são 'origem de grandes cousas, e muito para des-

baratar a. vergonha, e dissipar o acanhumcn-

to l
'

Declarei-me pois com toda a energia contra to-

_dos os seus juízos , filhos tambem de pouco rebu-

ço, e respeito; e por isso lhes fui fazendo sentir

por ignominiosas certas nodoas nacionaes; não po-

dendo esquecer por mais degradantcs e diffundi-

das essas celebrados execuções politicas, que co-

mo um echo sanguinario repereutir'zio pelo mun-

do, para receber da. eiviliraçiio deste seculo o ana-

thema da mais fulminante reprovação! E' uma

imprudcncia atirar insultos a umanaç'ào alliada, e

mais que isso forte; mas nesta cunjunctura signi-

licavam uma represalia justissimo, um desforço

opportuno, conveniente e necessario! nccesmrio

por certo, conto uma instrucçño 'proveitosa á. igno-

rancia, que,impa.da pela gloria. d'alguns feitos na-

cionaes, eae em crer, que se sohreleva a todos, e

a todos trataeom menos consideração. E7 na, ver-

dade uma demonstração generosa o encaminhar

para a prudencia por estas suaves convicções n

estes inexperientcs, para lhes poupar convições

mais duras e severas. Mas quando não sejam nin-

da assim tncs rasões de genermidade, quem não

relevm'á tão justos desafogos 'I

A Llüipitllllfl, ouvmclhor Castello, encravada

sejam ou não publicados, não serão restituidos.
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Preços: (sem esta-Ipllln)

Anne, 31000 réis- Semestre, “500 réil -

Trimestre, 800 réis.
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quclla tira esta a sun (as-encinm quando niio fôro. l para quem transgride pol' maneira tão insolits os

senão nesta pm'licularidndc da nun missão, n im- ' preceitos do seu codigo natural d'arçño!

prensa periodirn luercvin o arntnmouto de todos,

que inspiram ao seu engrnndrcimrnto pela liber-

dade. li' por isso, que em todos ”5 pnizee, onde

irc torna condição de governação ojurunlismo,

que em todos os paich onde a mola real do sou

l systema d'ncçiio disciplinar é a toh-.rauvia, se pro-

* cluma'como preceito da lci constituinte a plena e

¡ dosembarayuladoaenvol
uçílu d'esso generoso agen-

y' tc publico. Instituição tim importante, como aquel-

la diondc se deriva, e que a sustento, é mister

, o uso legitimo dns prerogativus accessorios,

I' para que o nn'lhor (-lenn-nto d'ordem e vida na-

cional, se não convrrta no pcor agente dlanarchia

pelo dcsj'mtismo das turbas.

A imprensa representa. nos governos demo-

craticos n. intervenção constante do voto popular

nas cousas publicas,-signilicn n dilação do prin-

cipio do disciplina até ais mais intimas classes so-

ciues. Nesta conformidade, se o Voto do povo, que

a cpnstitur, é o Voto caprichw-'o das facções, a

disciplina é uma :Inserção de-mcntida pelOs seus

' proprios elementos! E' por isso que nnda hn mais

lamcntuvul do que os dcsvairnmcntos da imprcn

sn. Na sua obrigatorio. 'collaboraçño em todos os

l rumos govrrnamentaes, nos seus deveres auxilia-

res da ordem e da moralidade, quando ella sc

arvora em pregoeiro do desavato, em arauto da

ulIrontn, cae sobre ella. o vilipendio da censura

'¡ de todo um seculo! A cultura, de que ella deve

' ser a. npntlieose escriptu, ergue-se com toda air-

ritaç'ão d'uma grande dignidade offendida, para

V fulmiucr a sua maldição tremenda eo 'vil instru-

mento do retrocesso!
'

Quem disser que ha. uma terra. considerado

I no nosso paiz, uma cidade importante, e que jaz

sol) uma directa vigilancia de auctoridades portu-

'guezas, onde e. imprensa. periodica exame, por

'- quosi exclusivo ollicio, a calumnía, alimenta. por

unico emprego du sua missão a intriga, e a dis-

cordia nas familias; e que, sem se contentar com

estes vis e mesquinhos entretenimentos, se eleva

ao apogeu da. insolencia, pretendendo empanar o

brilho da nosso corôo, enodoar o manto de nos-

sos reis; poder-sc-hn crer, que não esteja cm igual

exercicio da enlunmin? Pois é uma vergonhosa

verdade uttcstada ahi pelo processo menos vulgar

_ promovido pelo M. P. contra um periodico do

Funchal, nn .Ilha du Madeira, que cnxovnlhou os

arminhos do manto do senhor D. Luiz I, que af-

frontou a lei constitucional do pniz, que não res-

peitou n inviolabilidade regia, que ousou atirar o

insulto ao monarca, como usa fuzel-o nas suas ab-

jectas aggressões ás' auctoridndes locaes l Innudi-

ta ignorancia! que infame a. tão nobre instituição

da imprensa, que degrsda até á. mais intima ab-

jecção o otñcio de jornalista l

Nós os que sabemos comprehender a honesti-

dade dos nossos deveres, nós que occupamos com

direito o nosso posto na obra immenra da mora-

lidade, ergâmos um protesto contra estas aberra-

ções, desull'rontemos soh-mnemente o classe, a

que nos achamos ligados, pegamos o cumpri-

mento da lei, reclamemos o rigor da penalidade,

   

entre dois paizes de bandeiras livres, não pôde

ainda ser movida, pelo enthusiasmo dos mais ar-

dentes evangelistns da. civilisoçño, a rasgar a pa-

gina odiosn do seu obsoleto codigo de tyraunias;

e nós poderemos manter-nos impossiveis, quando

se nos alii'onta. a nossa civilisação liberal?! En-

tre e nlarido de todos os protestos europeus vao

sustentando este. nação o mais ebominavel nua-

chronismo, a pena dc morte nos crimes politicos,

c nós humilhar-noshrmos
ante um seu subdito,

que no.: insulto, a nós, que vamos manifestando a

mais plena 'aceitação dos principios libemes da

revolução democl'uticu, em quanto que ella vne

indignando, vae reptando a civiliraç'ão desta qua-

dra com o seu despotismo militar, e intolcrnncia

verdadeiramente theorrutica?!
V

Isto são reflexões, que agora to. faço, para

encher papel, porque então pouco disse, mas

quanto foi suflieiente para domar um pouco a so-

berba do inimigo uribuudo.

Como a conversação ia versando sobre um

como que paralello, que queriam formar entre os

dois paizcs visiulios, recorreram os taes senhores

a um _outro elemento, que, segundo elles, denun-

cia o. prosperidade das nações -o organisxiçi'io

militar! Mais se entcrroram porém n'esta par-

te !

Censurando pol' este lado, talvez' com algu-

ma justiça, a debilidade dus nossas forças de mar

O senhor l). Luiz l.“ foi inmltwlo por um

periodico do Funchal com ou cpithctos dc unta-

, muto, pusílunínn: etc._e com uma atrevida avisa-r-

 

  

   

  

  
  

    

    

 

   

  

ção, de que cru u maior in/uríu, que se porlíirfw

::er á 'nur-morto do senhor I). Pulvo l', o compu-

1'm' com. este o senhor 1). Luíz! e com cdr-.s eri-

mes de lera-magestudc provados foi o poriodiro

absolvido pelo jury dlnquclle julgamento, upcsnr

dc haver sido dado foi cniquu pelo dignojuizl

Já que este furor publico, pois, teve força¡

para. embnrgnr a acção judicial dirijamos uma. po-

tiçêio de desagrnvo ao governo, visto qu d'clle

tudo so usa esperar, para que dê alguma inde-

pendenuia no poder judicial nestes crimes.

E' tão aberta violencia da lei esta decisão

d'um jury iuíqiw, que não se pode consentir

semelhante aucturisnçño d'rsta ordem de delictos

por uma sentença judicial !

Favorecidos sempre pelo assentimento do

povo, no qunl influem os _clamorcs d'umu im-

prensa d'essas, os desacatos :i corôa, porque llic

não comprchcndrm a gravidade. bem se vê, que

o. sun intervenção neste julgmucnto é uma incon-

venieneia, contra que devem protestar umn tris-

te experiencia e os interesses grracs dc acutamcn~

to á magestsde do corô'u.

Ninguem por certo quer vera penalidade

para estes caso; nubstituida por um nrbitrio re-

provado, mas a toleraucia tem lemites, c o jury

parece ser aqui um excesso de tolcl'uncin, porque

signitica a intervenção do arbitrio d'um elemen-

to sempre hostil á rcalcza, que sempre esta¡ prom-

pta a nclamar os que o não respeitam. . . .

Seja. porém o que for, é corto, quo com es-

tes exemplos do desacato perde todo o seu pres-

tígio u corôa, e para o sustentar, se assim o ca-

rece a tranquillidudc, c os intere-ses da constitui-

ção, é mister que opmlerjudicial tenhu u noecsrn-

ria força para o desenvolver sem emhnrnçns. A

segurança dos agentes d'este n'um paiz, onde o

jornalismo proclama com toda o. energia do ,seu

prestígio nos espiritos opulures o desrespeito e

0 insulto dclles, não pódia ser nñiunçnda por nin-

guem, e o governo não deve sacrificar n rectidito

ou inteircza de nenhum caracter publico a

um exercicio perigoso do seu cargo, t'ño sujeito da

contingencins de attentndos contra. elle, como o

está indicando aquclle que ainda ha pouco teve

legnr contra um juiz da mesmo ilha du Madeira!

Se esta terra por índole do seu povo, ou

por effeito da sua imprensa, é insubordimidn e

revoltona, garanta o governo u segurança das au-

ctoridades pelo meio mais idoneo, da força arma-

da se for ncccsuurio. Não lui, na verdade, Coura

mais desanimadorn, do que ter mujuiz, por

exemplo, feito toda a sua carreira já com louvor

de imprensa., já dos povos, a quem tem adminis-

trado justiça, e que depois por premio dos seus

trabalhos seja atirado no meio d'uma plebe insul-

tuosa, como a ue preside no jornalismo Madei-

rense, cercado e todos os perigos, de quem não

tem considerações algumas para todo o quulquer

auctoridadc!
'f * 4'
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e terra, denuncinram mais uma vez os instiuctos

mal domados d'uma nação fora, as tendencias

barburas e anti-sociaes do seu paiz-nrnms e gner»

ra! E' verdade, que nesta quadro. con vulsivo,em

que as sociedades se estão revolvendo puro uma

grande geração de liberdade, todos os espiritos

ioreeom res irar só combates: o nlnrido das mul-

tidões ugitadiis, o estrondo e vozerin das batalhas

siiifocnm as ideias generosas. A l'uumçn dos ca-

nhões roiados envolve e obscurece_ os grandes

pensamentos, que só da paz se alimentam, e em

tal conjuctiira revolucionarin só se cura de redu-

zir as'ñnanças publicas a grandes elementos be-

licosos, forniidnveis nprestos de guerra! verdu-

dcira monomania das sociedades modernas!

Mas ainda :issim esta situação mmrchica não

desculpa, que, quem se acha retrahido no exame

dm¡ questões sociaes,as não aprecie ri luz dos verdu-

deiros interesses humanitnrios,
e que não fulmine

do alto de toda a sun philosophin,on quelamente

do fundo de toda a sua sensibilidade, os destroços

e prejuizos da guerra, as consequencias dos des,

varios populares. Quando o genio dos combaten-

o nnjo das victorins, astro immcnsodc liberdade,

que influencia os destinos da Italia - Garibaldi

_aconselho e recommcnda no meio dos sem tri-

umphos a extinrçz'i'o dos exercitos permanentes,

permanentes protrstos contra a fraternidade da.;

nações, ninguem desconhece, que é,-porquc acima



   

.l ¡ndnstrla _ iielra'cm Portugal

(continuação viumcnp antecedente. )

.- -. t

:A opinião, as os co>túmes e os prepon-

ceitos por um lado oe-oulroa ignorancia decir'-

ea das condições -iciites-d'estu ,industriaptg

falta de aptidão tc ' gl _ ' e o sil ic) mpeg::

rio atéga'o 'tm', "4' e l' › '

liares, qisp¡ ' econfas minas es matei-mes e ins-

Momento¡~ _ trabalho, ou consomem os seus

producto 'Nearestia dos oapitaes, a incerteza

inicial d @btus e dos resultados da explora '310,

e finalmente a 'diHiculdadc dos transportes, são

obstaculos capazes de assustar os mais ousados

n. ' . ' .' ..' .v

avu &dptre todos, de que.todos dependem (ll-

rectá ou_ indirectamente, é a fricção mais forte

da. iíiachiha social, é' a paralysia da' civilisação.

Sem o. facilidade dos transportes, a primeira. in-

dustria cxtractiva, assim como a. agricultura, eu

nã p l ,nas- r ou arrastam inevitavelmente

uth #guiaelutiár é'lmiseravel. Deante d'csta

diliiculdade ¡num-usa, acompanhada da incerteza

:Mudar iiidi'i'stiitf'síibt'erranca, o capital, de

sua natureza Iuedroso, recua espavorido, e prefe-

re a brilhante perspectiva de uma subitu. fortuna

os lucros modestos, mas seguros de uma. indus-

tria conhecida'. Que será quando, além d'cstc,

tem que arrastar mil perigos que lhe cmbargam

o passo como outros tantos dragões do jardim das

IIespcridcs? Decerto não _imita o heroe semi deus.

O eapilal,' ao mesmo tempo conservador e pro-

gressistn,' preferindo :is corôas de loiro e de car-_

.valha o ramo de oliveira, o que fax). é bu>car ou-

tros sitios' onde haja menos dragões c mais pontos

de oiro.

São raros os jazigos que romuucram o cupi-

tal bastante atrevida para exploral-os em condi-

ções tão desfavõravcis; e rariSsimos alplclles que

logo :i superficie se apresentam sem esse caracter

alcatorio que lhes é proprio. '

As catastrophes mineiras são devidas de or-

dinaria, ou ti insufiicicucia dos capitães, ou á sua

impacicucia, unida» qltusi sempre :i ignorancia

das condições indu'striaes da emprcza a que sc

'abalánçam. Muitos esmorcccm c são vencidos

emitirote'ios; alguns ainda chegam cobrir a bre-

cha, para outros entrarem na. praça, muito pou-

cos os que devcura' victoria á coragem da pa-

ciencia, A historia. das minas esta cimía d'estes

exemplos em todos os paizes mi infancia da in-

dustria. ' .

Não servem de esearmcnto as desgraças es-

tranhas; é preciso para aprender a propria (-xpc-

i rienciu; e ,Portugal lm de passar eomo todas as

nações, por' esse duro tiroeinio. Entretanto, o

resultado mais vulgar dosprixnciros rcvezea é o

'terror panico das rictimas, que, propagando-se

pouco e pouco, se apodcra de todos e 'desacredi-

to injustamente a' industria mineira na opinião

geral, que V sem indagar as causas avalia. quasi

sempre'o negocio pelo exito da cmpreza.

Afertunadaliiente, nem todas as minas em

Portugal Ãse acham rodeada!! de tantos fosses e

&ductos; i

mina. de S. Hidro da Cova está ás portas

do Porto,qu é um consumidor ínsaciavel do seu

carvão. ' 4 i

A ,mina de clmmbo do Braçal, ao pé do Vou-

ga, teve' a «fortuna de descobrir um mineiro ex-

em lar, que a força. de casi-ideias e constancia

sou e aguardar o fructo onde outros só teriam' co-

   

  
     

   

   

    

lhido flores amargas. A

A companhia do Palha! não quiz debilitar-

se, eSpalhaudo-se. Acertou na escolha do ponto

de ataque, concentrou n'elle as forças robustas

da_ associação, e chegou em pouco tempo aos di-

videndos. A

O jazigo de cobre de S. Domingos ó um (le-

posito inesgotat'cl, cm que o grande problema

mineiro da qu'antidade está. completamente resol-

vido. . _

Entre_ a mim e o porto de embarque havia

um obst'tculo 'que absorvia todo o producto dis-

tribuido por uma inlinidade de¡ almocreves que

nãp_._transportavam uma tonelada por menos de

3.#8Q0 réis, ferrosalvou o _co_bre.

7 :barrar 46117 kilometres encarrega-

ram-se do “serviço dos burros por menos da de-

cima parte* do salario. E' verdade que as barras

_g_ q--.,.-.›

de todas as exaltações da gloria falls, uma ideia

sublime de consequencias civilisadoras ao espirito

privilegiado, de _quem só lida nestes intuitos ge-

nerosgsl_ Pouco nos _importa por isso o (leiteiro,

quenos posso vir 'do nosso desenrar da milícia;

parec'eyignilícar esta incuria o assenso do paiz as

ideias pacifiCas, que são a apotheose de nações

cultas. '

Mais eu áquelles homens_ não tallei assim.

Como çllcs no meio da sua prosapia bellicosa não

faziam,.s'enâo exibir as gloriosas façanhas das

Hespanlias, a questão era de .valor nacional, era

uma questão prática de forças, e nesta parte,

quando se_ retrndesse fel-mar paralello entre nós e

Castélla,o sei-vei-lhe, que era preciso pedir licen-

ça :ts sombras do Mestre d'Aviz, e do Condesta-

vel edetantos outros, cuja memoria assiste á de-

femâo du patria; e duvidei muito que esses taes

açoitcs da. soberba castelhano se achasscm agora

de tão'bons humores, que _lhes lizessem simillian-

te concessão; e que se acaso, como iam dizendo,

*queriam reduzir-se á. actualidade-á, tal façanho-

sa guerra de Marrocos, com que elles enchem

tanto a. bocca, não signilicava senão duas cousas;

primeiro, que os elementos de guerra marroquinos

estavam muito 'distantes da perfeição dos hespa-

nhoes; segundo, que todo esse feito d'armas não

estava ahi senão como um ignominioso documen-

to da sua corajosa cobiça!

  

   

   

    
   

    

 

' «e

 

. custaram &00:0005000 réis, mas que importa,

_se este capital rcalisava uma renda egual ao du-

plo.

Estes são os exemplos que é preciso imitar.

Força, vontade e intelligcncia.

_Uutros' pontos bem escolhidos já começam a

d ' boas esperanças, @não se creia que estão ;o-
. ' Í
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“gb magia, qpe, jsolzitlos, podth
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ter vont: e intelligeucnl, so encontram a força

na poderosa alavanca da associação. Contudo as

minas tambem admittem e podem rccomperisar

generosamente os pequenos capitaes, @randomi-

les conhecem bem a sua missão e sabem limi-

tar-se a um trabalho que não exceda as suas

V: . pequenas coui_pm¡l_iias__de exploração

bem dirigidas são as forças iniciaes que dão im-

pulso as grandes cmprczas geralmente pouco a-

ventureiras. São os batedorcs que, irccouhe-

cendo _o terreno determinam o movimento das

massas. "

A empreza da lavra de S. Domingos foi pre-

cedida por uma companhia de exploração, que,

com cinco mil libras, abriu o caminho a cem mil,

e foi amplamente recompensada.

Entretanto, as pequenas associações, que

algumas vezes São dotadas de boa vontade, en-

contram na sua obra um estorvo serio. Nem to-

das podem dispor de cinco mil libras, e o sala-

'io do engenheiro ameaça minar o capital antes

d'este ter miuado 0 jazigo. Para obviar a este

inconveniente as empresas podem associar-ss co-

mo os individuos. Esta associação pôde scr de

grande utilidade, não só para tomar um enge-

nheiro, como tambem pura levar a cabo grandes

obras de uso commum, 'que excederiam as forças

de uma só empreza. N'este caso se acham os ca-

minhos, as grandes galerias do dcsngue, as ma.-

chinas de esgoto, as officiuas de preparação me-

clianiea, etc.

lla porém muitas emprezas que, vendo-se

n'estcs embaraços, em vez de desatarem o nó,

acham mais simples cortal-O- A verba do engo-

nhciro e cortada p'or unanimidade. Querem achar

tliesouros nas trevas subterraneas, c começam

por apagar a luz para poupar o azeite. Queixam-

se então de torpeçarcm c caliircm! Tambem se

tçrpeça e ,cabe com luz, mas o risco é maior as

escuras. Quanto :is grandes obras de 'utilidade

conuuum, a maior difficuldade para' ns levar ao

cabo consiste em chegar a um accordo nn pro-

porção dos fundos com que cada empreza deve

concorrer. Muitas vezes esta díñiculdade reside

mais nos homens que nas coisas.

Não fallo das' companhias sem vontade ou

sem capital, e ás vezes sem ambos. A sua este-

rilidade é geralmente Conhecida. Para estas em-

prezas, o maior obstaculo são elias mesmas, e o

peior é que tambem o são para as outras.

Quaesquer que sejam os obstaculos que nin-

da hoje se oppõem ao desenvolvimento da indus-

tria mineira, é l'orçoso confessar que têem dimi-

nuido muito depois da invenção dos caminhos

de ferro,'de origem mineira, e em geral com os

progressos industriaes que têem tornado facil o

que ha menos de um seculo era realmente impos-

sivel. Além das diñiculdades noturnos, os nesses

mineiros antigas encontravam deante de si estor-

vos artiliciacs, talvez mais temivcis, porque vi-

nham como amigos e eram contrarios. A mãe

que devia proteger esmagava. As leis, por exem-

plo, eram quasi uma barreira iusuperavcl para a

industria dus minas. -

Os depositar¡ mineraes pertenciam exclusiva-

mente no soberano. Quem os achasse devia de-

clarar o descobrimento ao seu legitima proprieta-

rio, e se os thesouros descobertos não teutasacm

bastante a cobiça do senhor, talvez a. sua. mu-

niticencia, movida pela impossibilidade de os a-

proveitar para si só, concedessc ao pobre desco-

bridor, a titulo de mercê, a faculdade de traba-

lhar, reservando o dono para si o fructo do tra-

balho. D'estc modo, bem longe de promover o

descobrimento das riquezas mineraes, sómente

se conseguia o seu encobrimento. Quem havia.

de buscar riquezas de que não esperava tirar pro-

vcito l' ' '

A propriedade das minas, ou antes, a au-

ctoridade para dispor d'ellas, que tinha passado

do rei ao deno da superficie, pertence agora ao

Estado, que assegura ao descobridor a utilidade

As 'caras dos meus dois antagonistas fizeram-

se mais brancas principalmente, quando lhes pro-

vei que era um pouco subrcpticio o caracter dos

castelhanos! Eu exultei iuteriormente com este

successo, ou, como diria o nosso orador parla-

mentar, ri-me para dentro do' despeito, que elles

reprimiam, e recolhi-me ao silencio. Foi generosi-

dade da minha parte, porque bem podia aprovei-

tar as auras, que me corriam tão prosperas, para

ultimar a victoria!

Tinha pois cassado o alarido inconveniente,

que iamos fazendo (e que ainda hoje me faz pas-

mar, por, ser entre peseoas, que a primeira vez se

viam l), e por muito tempo só interrompia este si-

lencio, que succede ás disputas, o ruido do carro,

queproseguia sem obstaculo na sua marcha om-

cial.

Depois de algumas ou de muitas horas ne-

te bom socego, quebrou-o um dos meus! ainigos

para novas satisfações de curiosidade. Que quali-

dade d'cditicio é aquelle? perguntava elle em dia-.

lccto indefinivel'? e eu lancei fóra da portinhola

a cabeça, e vi, que era já a Batalha! Sem o sa-

berem, talvez',deram-me nova occasiilo a mais tri-

umphos, se já. não estivesse enfastiado (como, fal-

lando-te a verdade, agora estou de te narrar es-

tas miudezas) de taes discussões; Assim mesmo

animei-me outra vez, e íiz-lbe explicações tão

pouco lisong'eiras, que ainda hoje me dá vontade

 

de -sua clean-obrita, midmnte eertaa_eondiçães

admisrií'eís, e deixando ao governo n plena t'a-

culdade 'de as, tornar ainda mcnosonrrosas. Este

passo é ilmuenso, posto que incompleto. A lei

actual, bem que susceptível de reforma-i impor-

tantes, está 'lá bem longe de ser um obstttcllltt

serio para a industria mineira. _Os maiores defei-

tos estão no regulamcpto. Um. .dos principacié | tinctos

,uma emissão, contraria ao espirito do lei, Íe

deixa ;ao descobridor o monopolio iiiililinido

sua descoberta em prejuizo da communidade.

Outro vicio essencial e o modo por que o regula-

mento especial ,dos impostos_ considera o produ-

cto liquido. '

Mas se as difiiculdades da legislação, dos

transportes, e da lavra das miuascm si mesma,

têem decrcseido muito u'estes ultimos tempos,

ha outras pelo contrario que se têem tornado ea-

da vez mais sensíveis, e que a facilidade dos

transportes poderia attenuar, mas não remover

completamente. As madeiras e combustiveis, cu- '

ja escassez é autoria, nunca podem ser aliilicien-

temente baratas para as minas c fundições quan-

do devem percorrer grandes distancias, embOra

por' vias spcrfeiçondas. Se exceptuamos o [caso

especial de uma ribeirajlurtuaval, a proximida-

de das madeiras ecombustiveis dos pontos de

consumo é uma condição indispeusavcl; porém

esta condição não se pódc realisar sem a cul-

tura.

A arborisação do paiz é um grande proble-

ma dc utilidade publica, e para o não tornar ob-

scuro é preciso dividil-o em duas partes bem dis-

tinctau, que eitigem soluções mui (lilicreutea. As

grandes multas de alto fuste, cllcgadas ao ulti-

mo periodo de crescimento, devem, não só fur-

ncccr "ladeiras para u marinha. c para as gran-

des construcções terrestres, mas tambem, quan-

do estão distribuidas convenientemente e em

grandes massas pelas montanhas e pelo litoral,

impedir a invasão' das areias do mar, conter as

alluviões torrcueiacs que se despenham dos ni-

veis clevados, oppor-se á violencia dos ventos,

temperar o rigor das estações, augmentar a hu-

midade, etc.

As innnensas vantagens que resultam da

bcpelica intiueuc'ia 'que as arvores exerceu¡ sobre

o clima bastam por si sós para. pagar com ltñlll'a

os gastos que a sua creação e conservação exi-

gem. Porém esses beneficios são gerucs, e d'el-

les reverte uma pequena parte ao proprietario

particular. E' poi evidente que essas grandes

florestas devem ser de propriedade nacional.

Consideradas por outro lado debaixo do ponto de

vista do seu producto directo em madeira está.

provado com evidencia que as arvores sersula-

res rendem um juro diminuto do, capital que re-

presentam, por causa dos interesses uccuumla-

dos durante o tempo que é necessario esperar

até ao seu perfeito desenvolvimento. Este sacri-

fício está muito longe de ser compensado pela

maior quantidade ou pela qualidade de madeira

reduzida em tão longe periodo. \Portanto, estes

bosques não podem eonvir s um particular, cuio

intuito é 'obter a maior renda possivel das suas

propriedades. _

A área occnpada pelas nossas mattos nacio-

nscs é calculada pela administração em 182855

ã hectares. Suppondo a. supcrticie de Portugal no-

ve milhões e meio de hectares, achamos a dimi-

nuts. proporção de dois millesimos proximamen-

te. Quando ás florestas dos municípios, das cor-

porações e dos particulares, a sua extensão não

se pode pedir á agrhnensura. Tudo o que se pó-

de dizer a case respeito éque os viajantes em

Portugal sentem uma grande alegria quando des-

cobrem alguma arvore.

Se as mattas nacionaes são insufl'icientes co-

mo extensão, esta falta é mais aggravada ainda

;pela distribuição. Só o pinhal de 'Leiria occupa

mais de metade da área Borestal do Estado (9:914

hectares), sem comprehendor os outros bosques

d'es'te districto privilegiado. Vê-se pois que não

se pode contar :noite com a influencia cosmica

das mattas nacicuaes existentes, e que o seu aug-

mento é uma necessidade publica. Deixar á ini-

ciativa partieultar serviços que todos aproveitam

e ninguem remunera, vale tanto como adial-os

para as kalendas gregas. A ereação de Borestas

particulares está sujeita a uma lei unica, o inte-

resse particular.) (Contínúa.)

HM

de rir a cara de surpreza, com que me escuta-

vam!

Recordar-lhes com aquelle monumento,que esta-

vam vendo, a lição mais formidnvel, que das armas

de Portugal recebeu Castella, não podia por certo

scr-lhe cousa muito deleitavel: mas emlim eu não

lhes tinha. preparado aquella decepção, feia cu-

riosidade dellas, que a motivou. '

Desapontados pois por esta forma, em nr de

desforço mostraram-se ignorar a existencia d'a-

qnclle monumento, dando aliaz a entender, acto

seguido, que não lhe era extranho o seu cstylo,

ou que no rapido olhar, que lhe denotam _e podc-

ri'to perceber, por que me mataram .o bicho do

ouvido com dissertações sobre os varios 'generos

de architectura com um tal estrondo de palavrões,

que eu estava-os escutando, como quem é enten-

dido em causa. d'arte,perfeitamente atordoado! Aqui

levaram ellesa melhor,que me pareceram pescar

da póda; mas eu para não passar por cobarde, e

por que todas as nossas questões se achavam in-

tluidas por um exaggera o sentimento de nacio-

nalidade, exaltava com toda a. minha. inergia

aquelle gigante padrão de gloria da arte nacional

troca ' maravilhosa de Añonso Domingues, poeta

dos marmores, que concebeu no seu ardente pa-

triotismo o pensamento sublime de eternisar na

pedra o seu nome com a mais rica. tradição do

nosso valor! A historia da celebrada abobadu,
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.piueiif'el fãircez, 'hi, Cantu, e Aguiar.

Acculeuta tente, e por se acharem no "msmo

comboyo que conduzia a miami-'são a Santarem,

se-puuaram a ella, ss. ex.“ll os um. Visconde de, , . .
Sa da Bandeira e Visconde da Luz.

O comboyo, composto de duas locomotivas

trabalhando a dupla tracção, d'um trem de 24

“1134”"';lwãfíígdtlyahálârmnâ. _ , l”
que com uma a copupissãu c ou engenhemm c a

empreza, percorreu o caminho', parando junto

das obras ,mais im irtuntes que o sr. tiscal quiz

designar. Os memlii'os da coulmissão lizeram u

maior parte do caminho sobre an locomotivas e

em toda a parte se mostraram completmneute sa-

tisfeitos com o estado dasfdbrun', o bien¡ acabado

d'ellas e excellente estado da via.

- 0 sr. Aguiar, quocoiwwâunl- ' mo-

lhor do que ninguem Conhece o bem feito dos

trabalhos, designou' aos mafchíi'ais'tim as' obra¡ em

que deviam parar, e alli fez notar á comminsão

as suas boas condições de acabamento e solidez,

explicando-lhe ao mesmo tempo as diliiculdadcs

vencidas e os grandes sacrilieíos feitos pela cm-

preza para obter obras solidas e irreprehenuiveis.

A obra que porém mais surprehendeu os

membros da connniiisão, ari-'im como a as. ex."

os srs. Visconde de Sá e Visconde da Luz, foi a

ponte do Tejo.

Esta obra monumemtal e de priuwiraordcm

entre as grandes obras europeus, faz-se admirar

não só como obra d'artc, na qual nada se poupou

para a tornar de uma completa solidez, mu! ain-

da como eleguucia de fórums e cxcellente colle-

cnção.- Cnmpi'ic se ella de dois encontros com pa-

rana-mtos de tijolo, cordões e cadeias de mataria

de excellcnte calcario, e dezeseis vãos de ferro

de 30“',00 de luz onda um, supportados r cy-

lindros dc ferro fundido. A altura total !fito obra

entre as baixas aguas e os carris é de l7",00, e

com estas dimensões a proporção entre o diame-

tro dos tubos e a altura das vigas de forro é tal,

que as cOudições de elegaucia ticam perfeitamen-

te satisfeitas.

Us cuidados tomados pelos engenheiros da
empreza na construeçilo d'esta oer asseguram

uma perfeita Solidez.

Os encontros acham-se solidamente funda-
dos, e os tubos que na parte cravado no leito do

I'IO apresentam um diametro muito superior á

parte apparcnte, foram_ descidos com a ainda do

ar comprimido, metade d'elles até um banco de

rocha dura que se acha abaixo das areias do rio

e n'ella foram encastrados, o a outra metade fo'-

ram cravados atravez das areias e d'um banco de

grosso cascalho fortemente agglomerado com sai-

bros até profundidades que n'alguns vão a 20“,00

abaixo da estiagem.

A observação das cheias do inverno do anne

passado, época em que qua-i todos os tabu dl
primeira via se achavam eollocados, mestrôu qdo

as escavações em torno d'elles eram perfeita-

mente insigniiicantes, devido isto, á sua peque-

na secção relativamente a grande vusão da

ponte. '

E' pois certo que esta obra, a maior e a

mais arrojada do nosso paiz, oñ'creee todas as

garantias de uma immcnsa solidez.

A counuissño examinou em detalhe e cuida*

dosamsnte esta obra monumental, e mostrou-se

completamente satisfeita d'ella. Os srs. ~Visconde

de Sá e Visconde da Luz tiraram egualmente

muito satisfeitos c se inteiraram com grande in'-

teresse de todos os seus detalhes technicü. ' 4' A

As provas a que a commissão procedeu de-

ram rcsultados completamente sntisfatorios, su-

periores mesmo ao ue mathematicsmento se po-

dia esperar. As fledlias foram rigorosamente me-

didns durante o tempo que durou a carga maxi-

ma de prev' . Da mesma maneira o foram as os-

cillações produzidas pela passagem das duas lo-

comotivan, pesando ambas cem tonelada!, o lina-

nimemente os membros da commissão declara-

ram a obra excellente.

tambem me não esqueceu como muito favoravel

aos meus intuitos! . .

O descontentamento já não cpodiam cccultar,

e eu para exacerbar-lhs o despeito tornei no

complemento da. minha vingança, tornei-lhe a fal-

lar .da batalha de Aljubarrota, e desta vez foi da

tia Brites e da. sua pá.

A sublime bandeira castelhano

Foi derribada aos pés da luzitana.

Completei os meus triumphos, as minhas vi-

ctoriasl Amuaram, e um até se encostou, porque

ia descendo a noute, em acção de dormir; se'.

dormiu, ou não, não sei, por que eu de certo é

que dormi a. bem levar!

Acordei, e estavamOH nas Caldas! Foi um

prodigio de somnolencia , porque na malta-posta,

o que mais se consegue, é passar pelo soluno e

ir toscancjando toda a noite.

Tiritando com trio, cousa não menos extraor-

dinaria em julho, saltci em terra, e encaminhe¡-

me para a casa de pas-to com minha curiosidade

de pastor. Dentro em pouco estava em exercicio

das minhas t'uncções gastronomieas, que desem-

peuhava com perícia c dignidaddc. Concluídas

estas continuavamos a viagem, que a companhia

dos hespauhocs tornava bastante incomnioda.

Z. L. (Contiaàa.)
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Não é porém simphumente anpontv' do ijo

que dove causar adniirnçdo n'esta porçdn da Ii-

nha. ferrca.. Seguindo alla constantvmcptc 'o vallc

do Tejo“entre Santarem e Abrantes, e cortando

assim todos :os vallea si-cuudarios (“esta grande

rio, as diiiiculdadcs eo multiplicam a cada. pas-

Em primeiro logar, vitppm'ocem "entre Santa-

rem e a Barquinha. todos" os grandes vallcs ~e-

cuudnrios inundadOs pelas aguas do_ Tejo, que l'o-

ram,ati'avessados com grandes atteros' e grandes

obras 'd,arte. A naturesa do fundo d'estes vallcs

° ' ' ”formado por depositm vasosos,

ou turbqsos de grande espessura, tornaram a fun-

da - :todos as obras immensninentc _dimcil e

0 t 'r' . A'fl'orçn poiu'nu dc esforços inau-

dit -m Íodas solidamente vecustruidas,

desiifiandô'dilliófi e o tempo.

Entre a Barquinha* e a ponte do Tejo o ca-

minho regue constantemente a encosta de_ um

monte de inclinação rapida. cortada a cada, ins~

tante por pl'oñln'das l'avinas. E' e te talvez o lan-

w de caminho de ferro mais pitoresco da Euro-

ra- * . .
à¡ «As didiculdades, parem, foram mealculaveis.

Longos c fortes muros de supportc, atravessados

por innumrraveis aqucdu'ctos sustentam o carm-

nloo constantemçnte sobranceiro ao 'l'cjo e a uma

grande altura acima das'suas aguas. A estos mu~

robÍ procedem e seguem profundas trincheiras:

abertas ,no granito que compõe o monte, apre-

sentando taludes perfeitamente lisos e regula-

w'TEBêR?, .porém, do tantas difiiculdados que

com tanta pl'csiltencia se acham vencidas, é este

traçado não só melhor emquauto :ii condições

techniM¡ mas &imbem o mais barato.. Outro

lquesque sahisse das margem do Tiga, ex¡-

gíria tomei!, trincheiras a pontos de tags dimen-

edu-rqhe'b seu preco seria. muito superior ao do

adoptado»
, V

W* Entre a ponte do Tcio e Abrimos, as gran-

duobrw'succedenhse n cada. passo. Além, de

dos¡ pentes de 60“',00, uma de 36“',00, uma. de

' 300 montra de 20“',00, não fallando no gran-

dU-nuniero de pontões, apparecem longos e altos

m› de revestimento. Todas estas obras se

pü'dem- apresentar cemo types de boa constru-

_› › NL*

?iii-Bm“ fazer uma idea da importancia das

#acido caminho de ferro entre Santarem e

- Mhntw-(distancia
de 61 kilometres),bastará,

di.

l A ser que só na Classe de pontes de forro existem 22

vãos de ferro 30“'.00 cada um;2 de 24'“,00; 2 de

m“,múvüde '10"',00; 2 de 6“',00 e finalmente,

um.

alvenaria Met amteIevado uni-nero de pontões

de 5 e 8“.?

truid. nzunm ravina profunda, tendo u largura

M1115“ o caminho de ferro e estrada. pn-

' ,e “na .extensãoimmensa de muros

Seüaéci'cscjentarmos
a. estas obras a serie

w_to e lohgoeealtos ater-res e trincheiras

muitas'd'iâl'las abertas em rochas (lu-

:sem
se

tú

n caininho estbrços e sqcrificiosque parece-

* &Patinha-i ' *poucos nunca. .

. ?europeia 'foi aos governos que fomenta-

“ Miümübdñs”dbt caminhos do ferro em

P ,onr , '

dg w dd &clamoriñhpnlso a esta diñicil em-

-3 saiu a #citamos cidadãos que em Lis-

mggomjdiado a' 'einprczzu aos membros do

conselho de v obras publicas ego, pessoal' das li-

nhas de, [este c norte, que arrastando 'as maiores

diñculdiidesiwlevaram a' effeito tão ardua tare-

f..
" ' .

" O pàre'cer da commissi'io será completamen-

' @Qtde no dia!) de novembro a secção

entre Santarem e Abrantes será aberta. á. circula-

l.: Os” '- i

”macomotiva na actualidade já chega. além

dsiewti da Ponte do Soure, em dezembro che-

mljortalegre, e em abril do anne proximo

m&nnspmitnrá em 8 horas os passagairos de

Li - -Bada' 7.. .

Highwayle norte, os trabalhos acham-se

egnelm" te adiantados. No _mcz proximo abrir-se-

hil'l secção entre o Porto e Estarreja, uma ex-

tmllo 46.48kilometros. Entro este ponto e Coim-

bçp encontraram-se ns trez importantesobras das

?etapa “'gueirp, Youga e .Mondccro,dns qnaes

nas se;

, *P _

,ac am quim acabádas e a terceira em

HdmçtitíddlnentoÇE' pois de toda a probabilidade

qiei m 'março a locomotiva transporte os passa-

geirmdo Porto a Coimbra. . .- ,.

..... .hidratada linha encontram-se obras em

que e ' pe-maiores _(lidieuldades. .Dos dois

tonaeiWiimm mais podiam retardar o acaba-

mento d daminho, um tem aberta a galeria e

grande parte da abobada está, feita, e no outro

e *Zinipouoo as ditlcaldades pareciam insu-

,íadhmwse os trabalhos de tal modo mon-

tados, que é de esperar que a abertura de toda a.

tinham» logar durante o proximo anno.

um - _çcJornal do Commercio», de Lisboa.)

  
Nil" '.

. PARTE OFFICIAL
4...' ~_

_. ,implante dos negocios do rclno

' i geral de administração política

“ 1.' Repartição.

_.-

9.: :~ u !JH '

._._ ,Sendo chegada_ a eporha fixada pela curta

de_ leibde 16 de .julho de 1857 para se effectuar

3M real de abertura das Côrtes gomes ordi-

narias, àa nação portuguczn, e escorrendo cir-

c

.,

cumst'ancias que me impedem de assistir a esta-

so'lcmnidade: hei por bom declarar e ordenar

° ”ÉMÊD( -. wi
ui,

l Artigo 1.” A sessão real para o acto de

inlu-rtura da sessão ordinaria das~ côrtes gnt-ans

l da. nação portugucml, no anno legislalim dr tre principe, damos ao publico um opusculo, que

1843“ _1863, terá logar a 4 de novembro proxi- na madrugada do dia_23 tõra encontrado n'nma

;no luturo, pela uma hora da tarde, no palacio das columnaa das portas do ateo do palacio do,

das côr-tos, reunidas ambas as camaras lrgislati~ sr. visconde, que apenas po e ser apreciado pe-

'- meios empregados, tanto da parte do sr. viscon-

dc, como das anctorirlallcs, para fI-~trial° o ¡llus

 

Entriui, poi-'. em outro templo que ali '

iii-ara ii mão, P. achando o confessionario dos- *

('||||¡l(lU, contou as .anus novas culpas ao ceníi

sor paciente, c rcct'bcll a ¡ic-cessaria absolviç' -

para trainpiihdado do sen espirito irrequim .

Mas cm quanto resava a penitencia, eis quo N.

vas na sala das sessões dos senhores (it'putadm, los amantes da, lingua romana; mas que resume ;be outro ~›u-o~r<lote an altar; ella nchcgonso ln

l

l

mmero'de 2“,50.' Entre as obras de '

, a“ coloriswl Aponte do Tanoos cons- í

de sup- '

, Glenn-,variados de que se tenifeito e

a feita ao. capitalista que cou- i

soh a direcção do_prcsidcnte da. cantora hcredi- ›

tai-ia.

Art. 2.” São por este decreto convocados

os dignos pares do reino e os senhores deputa-

Culll exactidño as circumstancies mais notave'is'do go,pnra :|usl<til' ao santomwrilicio du missa,e C'Iln

fcstejo .

Â

(Diei cigesími tertii octobrís has Zita-as

dos da nação portuguezn para. assistirem á missa memoriae prgdidit.:

l solemue do Espirito Santo, que ba de celebrar-

a maior devoçao e#

conunuuhão.

Havia, porem, mais devotos para' cimnnun

gar, e o sacristão quando foi tempo apromptml

tevcvaté que sc aproximou a

' «Hoc tectum excelrum íngens mos est "rastros s toalha e fez-lhes signal para. se ncln-gnrcm .1

se no mesmo dia de abertura das côrtes, ás dez accipere reger : a clara dupla proge'nie Giraldes
u

sagrada meza. A benta então não pôde cont-~r

. horas da manhã, na sé patriarclml, actualmente ac Cid parentmn ducet, i'u Emim'i, rfpia meridia se que ficasse expectadora, e por uma luminu

citam, auf/lutam Reyíbus hic 'manera templum sa ideia., aproximou-se tambem c tomou log,le

.'\Imc Humbertus nostrue Regime Pias frater ab no commuugatorio.

collocada no templo do extincto convento de S.

Vicente de Fóra; e bem assim para, em segui-

da, se reunirem, pela uma hora .da tarde, no pa-

lncio das côrtes.

Art.3.° Os ministros e secretarias d'estado

das diversas repartições receberão commissão es-

pecial para, cm meu nome, ¡insistirem á sessão

real, e declararem aberta a sessão ordinaria das

Côrtes geraes no anno legislativo de 1862-

1863.

O ministro e secretario d'estado dos nego-

cios do reino assim o tenha entendido e faça _exc-

cotar. Paço da Ajuda, em 30 de outubro de

l 1862. -= REI. = Anselmo José Bramncamp.

2.a Repartição.

Tomando em consideração os reconhecidos

merccinicutos do marechul de campo, visconde

(lc Rilvas, Simão de Calça e Pina, os longos e

i distinctos serviçospor elle feitos ao paiz na ear-

rcira das alunas, e especialmente oa que tem

prestado no exercicio do honrou) cargo de cg:-

¡ dante de campo de Sua Magestade Eerei o -

l nhor D. Fernando II, meu muito amado e pre-

zado pac; e querendo dar ao'meucionado viscon-

l de um publico testemunho da minha rcal muni-

- licencia pela prcsontc occaaião do meu feliz con-

sorci'o: hci por bem fazer-lhe mercê do o elevar

ai grandeza d'cstes reinos com o titulo de conde

dc Rilvas, cm sua vida.

O ministro c secretario d'estado dos negocios

do reino assim o tenhu entendido e faça execu-

tar. Paço, em 30 de setembro de 1862 :REI

= Anselmo José Braamcamp.

l

  

Francisco Xavier Ferreira, do meu conse-

*_ lho, ¡narcchal de campo, commcndador da ordem

l militar de S. Bento (lc Aviz, amigo. -- Eu El-

chi vos envio muito saudar. Atteudcndo aos

i Vossosilongos e distinctos serviços feitos na car-

reira das armas, e com especialidade aos que

l ultimamente havois prestado ao pniz; e-quci'cn-

do conferir-vos um publico testcuuinhodu minha

real consideração: hei por bcm elevar-vos á di-

gnidade dc gran-cruz da ordem militar de S.

Bento dc Aviz.

› O que me pareceu participar-vos para. vossa

. intelligcncia e satisfação; e, para quo possues

desde já usar das respectivas insignias, vos man-

› do esta carta.

Escripta no paço, em 23 de setembro de

1862. = EL-REI. .-_.- Anselmo José Braamcmnp.

 

selho, marechal de campo, commcudador da or-

dcm militar de S. Bento de Aviz.

 

Ministerio dos ncgoclos eccleslas-

ticos e dejnstlca

' Direcção geral dos negocios_ eclesiusticos

_ 1.' Repartzçãó

(Despachos que tiveram logar por decreto

de 27 do corrente uma)

O presbytero Antonio da. Estrella Figueiredo, pa-

rocho Colhido na. igreja de 5. Simão da Ser-

ra, na diocese de Portalcgre -- apresentado,

precedendo concurso documental, na igreja

l parochial de S. Mathiaspio concelho de Niza,

na mesma. diocese.

Í O presbytero Antonio Gonçalves Barata -- apre«

sentado, precedcndo concurso por provas pu-

publicas, na igreja parochial dc Nossa Senho-

ra da Consola'çño,de Pero Vizeu,nu diocese da

Guarda. '

O presbytcro Bernardo Augusto Abranches Pinto

c Sousa. _apresentado, procedendo concurso

documental, na. igreja parm'hnd de S. Julião,

do S. Giâo, na diocese de Coimbra..

Direcção geral dos negocios ecclesiasticos,

em 30 de outubro de 1862. :José Julio de Oli-

veira Pinto, director geral.

 

ÇHRÓNICA 'DISTRICTAL

O dia 23 do corrente sorri. para os habitan-

tes d'Agueda e 'suas circumvisinhanças cheio das

mais gratos recordações.

 

Na manhã daquelle dia. na estação da. mala-

posta acharam-se ccntenares de individuos espe-

rando o principe 'Humberto , que ali chegou ás

7 horas; e por entre asi-maiores demonstrações de

alegria acompanhado dos sr's. visconde da Borra-

lha,seue Iilhos, governador civil, secretario geral,

administrador do concelho, camara municipal, e

auctoridades judiciaes se dirigira ao palacio do

mesmo sr. visconde, onde se lhe havia preparado

o almoço; e depois de receber as felicitações das

diversas auctoridadcs passou com a-sua'comiti-

va, alguns convidados, c familia. do sr. visconde

ti sala da mess., correspondendo o illustre persona-

gem durante a refeição, e na despedida, com a

maior urbanidade e delicadeza; demorando-se

duas horas nicnou um quarto, e partindo d'ali

com direcção ao l'ort4_›,debaixo das mais vivas de-

monstrações de jnbilo e emhusiasnio.

Abstcndo-nos de descrever miudamente os_

= Para Francisco Xavier Ferreira, do meu eon-_

     

    

   

   
    

  

   

  

  

Etrmiu ad .Lg/sima profectus, ¡'uclytum hunc se-

'dem ípse nasce-re vuluít IIíe pai-ienes et fomices,

roms perzstromate ccetc'taé; hic pergulae et funca-

efum cai-dis pracclárum ud ¡llmn Princípem vcrc

pranuutíant.

Agathensis. n

_
A

, .__

EXTERIOR

 

vemos os seguintes telegrannnas:

Athenas 2G. --A revolução instaurada pelas

tropas fratcrliisava com o povo.

Forniou-se um governo provisorio dos srs.

Bulgavie presidente, Canavia e Koulos.

fornos e Nicopoulo.

O governo provisorio proclamou a destitui-

ção do rei e da sua dynastia.

Tr este 26.-Diz-se que o rei Othon abdi-

visorio.

quearlo as ilhas Bermudas, porém ninguem dá

credito á noticia porque foi desmentida formal-

mente.

Pariz 26. _Desmente-Re a noticia da. modi-

licaçño ministerial na. Italia.. .

«Garibaldi segue melhoras, e espera se com

impacicncia o resultado do. operação.

O celebre cirurgião francez deve ter saido

para Spezzia para operar a Garibaldi.

Londres 27 (á noite.)-U «Meirning Posts,

crê achar em seguida á revolução de Athenas a

acção de influencias estrangeira-a, e diz mais que

a Inglaterra tem um grande interesse em manter

a. integridade do territorio helenico. i .

l'ariz 27 (á noite.)- Diz «La France», que

em Athenas se propõe para o throno ds Grecia

o principe Louthchtcmberg.

Assegura-se que em breve se enviará ao Pi-

reo uma. esquadra franceza.

Paris 28. _Acabou-se de dar as ordens

opportunas para que a esquadra do Mediterraneo

saia na. mesma tarde de hoje com direcção á Gre-

Cla.

Trieste 27 (á noite.) _Em .Athenas seria

a mais perfeita tranquilidade.

De um momento pardo outro deve chegar a

Veneza o rei Othon da Grecia'.

Em Corfu reina grande agitação.

'l'oulon 23. - A c<quudra franceza saiu pa-

ra a Grecia.

Tin-in 27 (si noite.)-0 parlamento foi con-

vocado para o dia 18 dc Novembro.

Corfu 27. 7-0 rei e rainha da Grecia che-

garam aqui saindo immediatamente para. Venc-

za.

Pariz 27.-Mr.. de Bismark, presidente do

conselho de ministros de Berlin, chegou ho'e pe-

la manhã, para apresentar a sua magesta e 'un-

perial as suas cartas de despedida. E ámanhã ás

3 horas da, tarde será recebido no palacio de

Saint-Cloud, em audiencia solcmnc.

Vienna. 27.--Ao mesmo tempo ile se pro-

mulgar a nova lc¡ da imprensa., se pu licará um

decreto de amnistia geral para. os ,delictos de im-

prensa. _ . -. '

'Trieste ,27. - As povoações da Grecia ar_-

madas para a insurreição tem fraternisado em to-

das as partes com o exercito. _

O rei Othon, estárefugiado a bordo do va-

por cAmelim, não tomou ainda. a direcção de

Marselha; segue á vista da terra.

 

NOTICIAFIIO

. 0 que faz o beatcrlo'! - Depois que

aqui estiveram os padres missionarioa,_ ticou

uma semente de bestas que se entretem piedosa-

mente cm ouvir missas, e em confessar-se a miu-

do, no que não fariam mal algum, nem ás suas

almas nem ao proximo, se algumas d'ellas não

misturasseni com essas, outras acções menos cdi-

ticanten, e não revelussem na exaggeração dos

seus ademan'es boatos uma hypocrisia que dá.

bastante que fallar ás más linguas das visinhas...

Adiantel

Um destes dias uma dessas santinhas foi,

segundonos adirmam, a um templo d'esta cida-

dade, confessou-se, ouviu 'missa e commungou

com edifioantc compuncção. A' sahida do recintho

sagrado alguma vista menos devota,ou algum pen-

samento mais mundano sujou a limpeza d7aquel-

la alma, c, em boa consciencia, entendeu ella

que devia novamente ir puriñcar-se ses pós do

corifessor.

M

 

Já ouvimos que o sacerdote que a confessa

ra. primeiro e que por accaso ali chegara, tam

,tranças armar:: que conseguira, sem escondido.

true vezcíllis collucentea ; hí'c nice odommentis ac que ella não commungasse pela segunda vez.

jlore flagrantes; ht'c nwtullu ud uetheru. sonuntiu.; mas ha quem aflirme queI emu-tivanicnte coni-

Inc continuas voces hujus Agathensis populi afu- mungou, e que quando o sacerdote chegara jd

não fôra a tempo de, impedir aquclle. . .

so de devoção.

O que é certo é que a benta sahiu da igrr'a

toda nervosa e envergonhada da acção que pra

ticara. por ignorancia ou impostnra, e deixando

o seu director espiritual atnrdido por tanta devo~

ção e pensando como resolver o novo cam do

OXCC:\-

DO” i'm““ do correio do hontem transcre consciencia que elle via já appnreccr no horison~

te da proxima comissão.

Isto que por ahi se conta com ductos e no-

mes proprios, entendemos nós que o devíamos

referir rob a capa do anonimo, para evitar maior

escmidalo, tomando porem d'aqui motivo para

O ministerio que se formou colllpõe-ee dos D advertir uma das consequencias do fanatismo, (o

ara. Zahmiu, Daligeorgü, Diamantopoulas, Cali_ esta ainda não é das piores) que por ahi se tra-

ta de intiltrar no animo incnlto do povo.

Suspeita-Na sexta. feira fulleceu o filho

dium lavrador ahi das bandas de Sitñpiasi repen-

tinamentc, e com simptomas que caiissram sus-

cou a corôa em farm- de seu irma", e que Mam-o. peitas de que houvesse causa estranha que in-

cordato foi nomeado presidente do governo pro- ñmm? Para aqlwlle “COllWCimenhI-

Alguem previniu d'isso a auctoridade que

Londres 26,_Cirçu1m¡ hontemanoücig de etl'cctivamente mandou proceder no cadáver a

que alguns navios de guerra federaes tinham blo- “ma auctnpsía rigorosa. '

Não se encontrou o menor vestígio que o

morte fosse extraordinarimnente produzida, antes

se averiguou com toda a clareza que o motiVo

d'ella fôra uma violenta senão das ,que o vulgo

chama pernicíoaas.

Ficou assim calada a suspeita dos visinhos,

que jd começavam a boqurjar em algumas pes-

soas, cujo credito sem a autopsia teria sido ina-

culada pelo atrnz suspeita de haverem concor-

rida'para um assassinato. ' i '

Chegada-No sabbado ela 1 hora da.

tarde chegou a esta cidade, vin o da Figueira o

exm.° sr. visconde do Santo Antonio, tenente

general da 2.' divisão militar.

Consta-nos que 'a demora de r. ex.“ n'esta

cidade é dc poucos dias. S. ex.' tem sido cqu-_

primcntado por todas as pessoas illustms.

Grande &nar-Foi ainda de gala o dia

31 de outubro por ser o anniversario nata'iicio

de S. M. El-Rci o senhor I). Luiz I. N'esta cida-

de houveram as habituaes demonstrações de re-

gosijo publico.

Archivo Platinum-Os ultimos nu-

meros publicados deste interessantissimo jornal

contém primorosas gravuras representando os

principaea monumentos levantados para comme-

.morar o consorcio de SS. MM. FF.

Alem dc muitos e diversos artigos e gravu-

ras de assumptos nacionaes e estrangeiros trazem

mais as seguintes: '

Vista do pavilhão real, e panorama da Pra-

ça do Corinnercio.

Arco do Commercio, no Largo do Corpo

Santo.

Columna da Praça de D. Pedro, vista de

noite.
A

No seguinte nuer subirá a. estampa da.

corveta ¡Bartholomeu Dias›, e mais embarca-

ções que ncoompanharam a S. M. a. Rainha.

Revista Contenporanea.-0 n.° 5

'd'este bem descripto e interessante peri'mlico

mensal acaba de publicar-se com os seguintes arti-

gos :

Passo: Manuel, biographia e retrato, por R.

da Silva.

Os Factos d' Ovídio (de Castilho), bibliogra-

phia por Silveira da Motta.

Ojillio do guardajoias, romance por A. Pal-

meirim. ~

D. Jayme, estudo critico por Reynaldo Car-

los.

Chronica, por Ernesto Biestnr.

Novo tltnlo.- O sr. Joaquim José de

Figueiredo, vice-presidente da camara municipal

do Porto, e membro da deputação que foi a Lis-

boa apresentar a El~Rei a. feliciuiçilo por motivo

do seu anspicioso consorcio, foi agraciado com o

titulo do barão de Figueiredo. E'um novo teste-

munho de consideração á. cidade do Porto, na pes-

soa de um dos representantes d'squelle munici-

IO.

p Imperador do Brale.-Lê-se no «Jor-

nal do Havre.) -

Amancio-se, que o imperador do Brazil de~

ve vir fazer uma viagem á Europa no mez de fe-

vereiro. - -

Passará alguns dias em Lisboa e visitará de-

pois a Inglaterra, a França e a Italia..

'Quadro de costumes.- O talcntom

pintor portuense, o sr. Francisco José Rezende,

lente substituto dc pintura na Academia de Bellas

Artes, pintou um quadro de costumes, com o pro-

posito de o ofi'erocer a S. A. R. o princi ie Hum- _

berto na occasiño da sua visita a esta ci ode, po. _

l'éln .ló hontem c pôde Concluir. - -

 

  

   

    

   

  

  

  

  



Este quadro estziiein'expo-ição na loja 'do sr.

Sala, na rua de Santo Antonio.

A figura principal é uma lavradoira da Ma-

gdalena, no concelho de Gaya, com os seus tra-

ges de dia festivo. - .

Como aceeesorios do quadro tem ao fundo la

Serra do Pilar, e um vareiro_c0nveruaudo com

uma vareira. r '

Governador civil. '-Di'z o «Jtn'nal do

Porto» que foi despachado governador civil des_-

tc districto'o _er Antonio Theodoro Taborda.

Balanço do movimento da (Tralxa eco-

nomica de Aveiro no Inez de no-

vembro de 1862.

ENTRADAS

 

Depmitos recebidos . . 13115850

Lettras idem . . . . . 129055560

Juros idem . . . . . 945380

Saldo do mez antecedente . . 2:5025350

357245140

SAHIDAS

Emprcstimoa . . . 120068810

Depositos rcstituidos 1:2005000

Saldo que passa .

ao mez seguinte 2:5175330

4:7ã514o

 

Valor dos (lopesitos .

existents eta.

Idem em lcttrm

lHJ'JfL-'Ín'r-lñ

MIM-5240

Ewl'ipiurin da .caixa N-onutnira :3 du- eum-¡u-

bro (lc 1862_ '

.-
Â . I'll:H Hill”

,Serrehtríiu
. _.

Promoção da alíandega de Lls-

boa.- Consta que na promoção, cujos decretos

_El-Rei assignou no dia 23, foi promovido a veri-

ficador d' aquella casa liscal o sr. Nazareth, que,

não 'obstante a sua graduação em escrivão da me-

zn grande, estava no lugar de porteiro.'Ila mui-

ta probabilidade de que aaja nomeado director. da

alfandega de Lisboa; sendo iudigitado o sr. Hen-

riques_ Ferreira para o substituir no consulado do

Rio de Janeiro. - ,

Concurso.- P-ola repartiçiio da fazenda

do districto do Porto acha-se aberto concurso por

espaço de 20 dias para o provimento dos lugares

de escrivão de fazenda dos concelhos do Louzada

e Vallongo. H_ .

Princlp'e llllmherto.- Regressou na

terça-feira de manhã a Lisboa S. A. R. o princi-

pe Humberto, que _foi recebido Cum as honras

condignas de sua augusta pessoa, na estação do

caminho de ferro. , _ '

Sua alteza foi transportado ao paço e mais

a sua'comitiva em trens da casa real.

Offer-ta em benenclo pnblleo.-Da

;Voa _do Aleinteiow_ Em seguida publicamos

uma .receita para. sezõcs, que nos foroñ'ereeida

para, publicarmos pelo exm.” sr. Marquez de Pe-

nalva¡e 'a radecenios ao mesmo' exm.° sr. a sua

delicada. oã'crta, pois nos consta que este remedio

tem produzido os melhores eti'eitos,e tem aprovei-

tado a muitas das ,V pessoas .que o teem so'll'icitado

do exm.° sr. Marquez.

Eis a receita.:

Remedio do dr. Vil 'ela para os sezões.

Antimonio tartarisado. . . . A. . Um escrop.

Dissolva-se em pequena quantidade d'agoa

distillada, misturando-se com uma onça de uuto

de porco, e divida-se em 24 papeis.

Modo de usar o remedio.

' .1 \No dia em que se espera sezi'io, apenas se

'começa a sentir alguma pequena indisposição, ou

cousa' de uma horn'antes da em que costuma vir,

pegam em dois papeis, devendo ter. all¡ um bra-

zeiro para maqueeerem as mãos um pouco unta-

das do remedio, pm'fezera fomentação nos bra-

ços desde o pulso até' ao sangradonro; eenbram'

se depois bemeshreços, No entre dia .de senão

tambem, pouco 'antes da hora, se faz tudo'da

mesmo_ sorte do estago até ao baixe ventre.

No entre dia de sezi'to tambem, pouco antes da

hora, ee faz tudo da mesma sorte do estomago até

ao baixo ventre. No outro tudo o mesmo, das co-

xas até ás vei-ilhas. No ultimo das-curvas até ais

barri 'as das pernas.

So assim mesmo não passarem, repita-sc tu-

do do principio.

As prendas dos romanos a ral-

nha'. '--Do (Commercio do Berto» transcreve-

mos a noticia das prendas oñ'erecidas pelos roma-

nos' a. M. a. senhora“ Rainha D. Marin de Sn-

boya, e que é do theor seguinte:

1Em uma correspondencia de Roma., dirigi-

da com data de 30 de setembro ultimo ao «Cor-

reio Mercantil». de Geneva, faz-se a. seguinte des-

eripçlo dos presentes que os romanos fizeram á

senhora D. Maria Pia de Saboya:

«Na noite de sabbado, dia do matrimonio

da prineeza Maria Pia, viram-se acessos fogos de

Bengala em toda Roms, e uma chuva de inscri-

pçõee, impressas sobre papel tricolor, teve logar

no theatro Argentino, no meio de muitas pal-

ma!, e vivas a Victor Manoel.

«Partiu para Turin o presente que os roma-

nos ñzeram por eubscripção publica á augusta

lilha' do nosso Rei, e que é digno de Roma. Este

presente é uma obra prima de oírivcsaria, sahi-

da da officina dos sro. Castellani, cujos trabalhos

.-n'lo estimadas em toda a Europa, e é notavel não

só pelo lado de arte e do bom. gosto, mas tam-

bem pelo da sciencia e da erudição. Consiste em

uma elegante rfstu nupcial, imitada.exactamen-

te das antigas da mais bella época imperial, o

conteudo eu¡ 4.3 soberbas joias de oiro todos os

ornamentos de uma dama romana. A cisto é do

w velludo côr 'de parpura, com fechou e filetes ,de

 

prata, o na base da qual se lê a in<cripçãoz «Os

romanos a. Maria Pia de Saboya no dia de suas

nupcias» Julgo que a obra merece mais alguns

esclarecimentos.

«Cluunava-sc cisto uma caixa de diversás

feitios, feita para guardar pequenos objectos de

uso, seja para a toilette, seis. para o banho. Ilu-

via tambem as cisto-s místicos para as memorias

saci-as que se levavam em procissão nas festas

Dionisicas.

«A cisto nnptíulís romana continha tudo o

.que formava o amadas 7›mlícris,›§isto é, os orna-

tos de oiro de uma dama elegante; sobre esta é

.modelado. a executada pelos arts. Caetcllani, e Con-

tém: ' A

c 1.° A bulla aured, distinctivo da nobreza

romana. Era esta usada elos jovens patricios

até sahirem da puberda e, e depositawun-n'a.

aos pés dos lares quando tomavam a pretexta ;

as damas, eomtudo, ornavam-se com ella desde

os primeiros tempos etruscos, como_ se observa

nos monumentos de bronze e burro.

a2? A jibula nupcial, formada por uma

a'darga segurando a cópia ein oiro do nó especial

que fechava a fncha de lií, que apertava as vcs-

tcs da nova esposa, quando ia ao templo de Ve-

nus a cumprir o rito sacro: aqucllc nó, devendo

reputar-se scgurisaiiuo, chamava-se

. 'odus Hercuteus.

«31' AJíbulu curva, que servia a segurar o

manto, e reunido em pregas descendo das cos-

tus a cobrir a tunica.

a4.° As tivellas ligeiras e de varias fórmas

que sc punham nas mangas da tunica, nos vens,

ou a segurar o manto para não arrastar.

a5.“ O elegantisaimo collar ¡talo-grego, for-

Inado por uma lili-ira de pequenas amphoras,

que im'oluntariamente lembram o vaso de Pan-

dera.

«6.o Os botões que guarncciama tunica;

pequenos sobre as costas, grandes nas mangas.

a7.° Os brincos de gala cumpridos, e os de

todos os dias de oiro simples e de oiro com pe-

nelas.

«8.o Os allinetes dos cabellos do feitio dos

thyrsos, dois dos qnaes grandes, com cabeças de

nrietes, arranjadospara a. festa do sacriücio, co-

piados de um que se acha na magnifica collec»

ção dos oiros do museu Campana. Os outros pe-

quenos serviam a segurar o cabello, e eram o

segredo dos bellos penteados usados n'aquelles

tempos. ' ,

a9.° A carona rosea com ramos de oliveira,

propria de uma joven esposa, e que juntamente

com o pente tradicional romano de marfim e oito,

lho guarneciam a cabeça.

clO.° A armilla formada dc uma zona con-

tinua de. emitidos e cabeças de leões, que no cir-

culo symbolisa a eternidade, e nos leões a força

do sacro nó matrimonial. i

a11.° Outra armz'lla formada de medalhas

de prata da época consular romana;,o tempo que

lembra. esta awnilla-é aquelle em que mais bri-

lhou a antiguidade e a santidade da vida con-

jugaL

«12! Os sete anneis semanaes eguaes, e

tendo só uma diñ'erente inscripcção em volta, on-

de cada um tem o nome da divindade ú qual era

dedicado o dia. As damas mudavam estes an-

neis todos os dias, formando assim com cllles um

calendario perpetuo. '
*x

(13.” Finalmente, contém a cista onto an- '

nois difi'erentes, entre os qnaes se acha o sôllo

ligurado romano e o escarubéo e'truscõ, a ser-

pente grega, o helice elegante, a legenda italica

de Sabelli, e trez pedras de côres, que represen-

tam as trez virtudes principales, como tambem as

trcz côres de Italia.

«Este é o presente que Roma envia a filha

do rei galantuomo; possa ella ser feliz quanto lhe

desejam os romanos, e quanta é a atl'cição e o

nosso reconhecimento para com o seu glorioso

pac.) - '

*.-

, Alguns amlgos de Jose Estevão

resolveram mandar rezar na Igreja

da llzerleordla amanhã, qulnta-Iel-

ra, pelas' o horas da manhã, uma

missa de reqnlcm por alma d'aqucl-

Ie _lllustre lllllo d'AvelI-o.

ALCANCE'

. “LEGIAI'IIIA ELETRICA

Madrid 31, ao meio dia.

Turin 30.-Nelaton compromettc-se a ex-

trair a bella do de Garibaldi, e responde-lhe

pela cura.

Mexico 2.-A proclamação que em nome

do imperador dos francezes publicou o general

Forey, declara que os mexicanos ficarão comple-

tamente livres na escolha do governo.

Vienna 30.-A esquada austríaca partiu pa-

ra o porto Pireo.
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GORRElO

LISBOA 2 DE NOVEMBRO

(Do nosso correspondente.)

A ordem do dia é a nomeação do sr.“ duque

de 'Saldanha para nasso embaixador na côrte de

Roma: Aquellc patriotismo do velho general que

se havia acordado com os actos perigosos de um

governo inepto e mau, vae de novo adormecer

longe da patria, e s. ex.“ aceita do mesmo gover-

pelos antigos:-

no -oidinheiro que vao ¡'cgenerar o seu estado fi-

nanccirrr

Está explicada elarissimamentc a revolta de

Braga, e o phcnomeno da apparição (le s. cx.l

na camara dos pares, e os foguetes deitados pelos

Agapitos. O governo que é [mansinho para o paiz,

é magnífico quando despeje os cofres do thcsouro

nas algihelras do sr. duque de Saldanha.

O nobre marc-child recebe vinte mil libras

para suas extraordinarias despezas. São nowuta

contos de réis, cincccnta que se lhe dão em Lis-

boa, e quarenta logoque chegara Roma. Ven-

cer-á. por anno quatorze contos de réis, e não sei

se accummulara esta quantia com Os seus venci-

mentos de marechal do exm-cito.

O sr. duque de Loulé, diz que o marcchal

vao servir de intermediario para se fazerem as

pazes entre Victor Manoel e o Papa, mas toda a.

gente vê que foi caso de medo. Custa cara ao

paiz a tranquilidade do sr. presidente do conselho

de ministros.

_ A sr.“ marqneza de Fiealho, segundo me

afiançam não tinha ainda beijado a mão zi. nossa

Rainha, por que os escrupulos religiosos &Hasta-

vam a illustrc lidalga da filha do Rc¡ excommun-

gado, mas agora depuis da nomeação do sr. (lu-

que de Saldanha resolveu-se a ir beijar a mito a

filha de Victor Manoel. Terá. isto tudo uma si-

gnificação lazarista? _

O marechal recebeu antes de hontem as hon-

ras de parente de I'll-Rei.

Os subrinbos de s. can'l ficam ás ordens do'

sr. conde de Santa Maria.

Falls-se agora em addiamcnto das Côrtes,

mas nada. ha de pcsitivo a tal respeito, nem_ os

proprios ministros o sabem.

-Foi hontem sagrado o bispo de Vizeu.

Celebraram-se as ceremonias com toda a pompa

no templo de S. Vicente.

-A's li horas da tarde de hoje \'Gl'llll'a-FC

na grande sala do risco do Arsenal de Marinha

o sumptuoso jantar que, a otlicialidadc da nossa

armada da. aos oflieiaes italianos dos navios que

acompanharam a esquadrilha portugucza. Assis-

te~o sr. Mendes Leal. A sala está explendida

adornada pelos srs. Ramboís e bínafti. Vcom-se

ali trophcns, corôas, bandeiras portugnçzas c ita-

lianos, e sobre cada prato uma roda de papel, se-

-tim, com uma cel'cadura azul e branca lirrmada

de emblemas nnuticos. Q centro formado das

tres côres da bandeira italiana, tem a lista dos

pratos e dos vinhos que se_h.?ío do servir.

-Antes de hontem, anniversario natalieio

de S.. M. El-Rei o sr. D. Luiz houve recepção no

paço d'Ajuda. A' noite SS. MM. e AA. henra-

ram o theatro normal com a sua. presença. A ci-

dade_illuminou-se como nas noites festivas do

Regio consorcio.

- O sr. D. Luiz dirigiu a sua augusto es-

posa a seguinte carta:

:Muito alta e muito excellente priueeza a

Senhora D. Maria Pia de Saboya, Rainha de

Portugal, minha muito amada e querida esposa.

Eu D. Luiz Rei de Portngal'e dosAlgarves, cn-

ví mu'to saudar a vossa Magestade como aquel-

la qu bre todos amo e preso.

ndo V_ Magentade manifestado dest-jo

tomar sob sua alta protec iio os asylos de

infancia dcsvalida, e considerando eu que a illus-

trada ehmaternal splicitude de Vosa Magestade

concorrcrá muito para o progressivo melhora-

mento destes institutos de caridade; houve por

em por estes res itos, e annuindo as piedosas

'ões de Vo Magestade declaral-a protecto-

de infancia desvalida por decreto

desta da ' _

Muito alta e muito Excellente Princeza e

Senhora Dona Maria Pia de Saboya Rainha de

Portugal, minha muito amada, prezada e queri-

da espesa, Nosso Senhor haja a augusta pessoa

de Vossa Magcstade em sua santa e digna. guar-

da.

Escripta no paço da Ajuda em 27 do Outu-

bro de 1862- De Vosm Magestade, carinhoso

esposo Luiz- Anselmo José Braamcampm

' _El-Rei o senhor -D. Luiz no dia do seu

anniverssrio 'mandou dar 2006000 réis para

auxiliar o rancho da marinhagem dos navios de

guerra portuguezes surtos no Tejo, e 3005000

 

    

  

  

  

  

  

réis para. os ranchos da tropa da guarnição de.

Lisboa.

-Diz-se que o_ sr. marques de Nisa, vae

levantar nm monumento no largo em frente do

mosteiro dos Geronymos, em Belém, ,á memoria

gloriosa de seu avô, D. Vasco da Gama.

- Effectuon-se antes de hontem na escola

polytechnic'a a aolemne distribuição dos premiou

aos alumnos do mesmo estabelecimento que se

distinguirmn no anno lectivo findo.

A sala amphitheatro estava cheia de especta-

dores. El-Rei foi recebido á. porta por todo o

corpo cnthedratico, viatido com -as suas novas

fardas. Logo que S. M. tomou assento sob_ o do-

cel, o lente sr. João de Andrade Corvo leu um

brilhante discurso compcndiando os serviços que

a escola tem prestado ao paiz, e apontando os

importantes melhoramentos que o mesmo estabe-

lecimento tem constantemente recebido desde a

sua creaçêlo, e qunos os de que ainda necessita.

para bem da instrucção superior.

El Rei dignou-se dirigir as mais afi'ectuosas

palavras ao corpo cathedratico, e aos alumnos

fazendo sentir como neste seculo a sciencia'não

pode deixar de acompanhar a administração pu-

blica.

_Fiada a distribuição dos premios El-Rci vi-

sitou as salas e laboratories do estabelecimento.

--- Como disse na outra correspondencia tra-

ta-se no Rio de Janeiro de fazer ao poema do

sr. Thomaz Ribeiro uma contra-facção de dez

mil exemplares. '

Para o sr. José Feliciano de Castilho remot-

_ teu-s(- agom uma procuração para s. rx.“ ali an-

nnnciar a segunda edicçdo du mesmo poema

mais correcta e augmentzula, o com os retratos

do auctor, e do sr. Antonio Feliciano do Cast¡-

lho. Talvez que desta maneira os contra-throw“

não queiram ir pur denute no seu plano.

O sr. Thomaz Ribeiro Vende“ um edietorea

Mclchiades & Companlúa a segunda edit-ção do'

seu poema por um muito de réis.

- O circo l'rirc van ser armado em then-

tro-circo para ali nina ofi'vreccrcm grandes punto-

mnuas dc cavallaria.

  

u :ç A MOVlMENTO A' A'

DA BARRA
Aveiro as de outubro

Entradas

PORTO-Rasca port. «Victorian m.

de trip., vazio.

IDEM - Rasca port. -Corrcio d'Avcirq», m. J. Simões,
9 ice. da trip., vazio.

IDEh -Rasca port. -Flor d'Aveirm, m. A. J. Diniz, 6
pos. de trip., vazio.

IDEM-Hiatc port, altamilo 1.'u. m. J. [Camilo, 8 pm. de
trip, lastro.

IDE I-Hiate port.. uUiiiáqo, m. M. S. Chuva, Spas. de

trip., lastro.

IDEM-Ilíate port. .cruz mtJ. da ¡tm-he, s pu.
dc trip., vazio.

IDEM-Hiate port. 'Cruz 4h, m. M. Vicente, 9 pes.
de trip., pedra e ferro.

IDEM-Híate port. «Conceição Feliz», m. F. d'Olivciu,

5 pcsalc trip., figo e pedra.

ANN UN C l OS -

"não Antonio de Sousa, tando sido nomeado pre-

 

L. da Silva, ll pes.

  

 

sidente do connnlho d'udmiuistraçiio de mari-

nha no Arsenal do Exercito, e deixando inoxpcru-

(lamento o seu logar de capitão do porto d'Avei-

ro, despede-se por este meio de todas na pensou¡

d'esta cidade de quem i'ecebou os favores da ana

amirzule, e a todos offerece os seus limitados ler-

viços na capital; esperando ser desculpado visto

que não contando demorarso em Lisboa Benito pon-

cos dias, de ninguem se despedir¡ pessoalmente.

Igualmente pede por este annuncio áquelle¡

individuos a quem por inadvcrtencia ficasse de-

vendo alguma quantia, se sirvam dirigir até ao

dia 10 de iwrcmbro proximo ao seu amigo o

illm.” sr. Agostinho Pinheiro, que ee acha al-

ctorismlo para os solver sendo os credito¡ devida-

mente lngnlisadoa.

Lisboa 30 de setembro de 1862.

João Antonio de Sou”.

 

OBRAS PUBLICAS

relende-se dar de empreitada a

' construção dos muros de veda-

ção'no lanço d'cslrada de Salrel a

Estarreja. e na extensão de 253 ne-

tros. Acceilam-se propostas desde já

até adia l0 do corrente na casa da

secção em Estarreja, onde se dão to-

dos os esclarecimentos relativos aquel-

Ia construção.

F. Rezende Junior. p

Engenheiro chefe da secclo.

 

.0st Antunes d'Azevedo. 'tem á ven-

da um bom surlimenlo de mm

castores de variados gostos. calças

de caSImira e collcles, tudo da lllll-_

ma moda. e por preços commodos;

A folhinha ecclesiastica propria do bis-

pado d'Aveiro, acha-se á venda nesta

cidade na loja de Bento d'Amorim, na

Praça,-em Avelãs de Caminha na re-

zidencia do rd.° parocho,-no Pinheiro

da Bemposta, em caza de J. T. Mar-

ques,-preço 140 réis.
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(EDIÇÃO PORTUENSE)

Tendo-se exgotado a 1.' edição deste¡ dois

popularissimos e interessantes romances, ue por

si só bsstaram para exalçar a reputação, EU-

GENIO SUE, um dos vultos mais ealientes na

litteratura franceza; e havendo nós obtido anoto-

risaçiío de seus illnstres traduetores e publicado-

ros para os reimpremir em 2.“ edição, - vamoa

tentar esta empreza -- esperando encontrar no

favor publico o valioso auxilio e protecção que el-

la carece para a sua realisação. -

O formato será identico ao da BIBLIOTHF-

CA DAS DAMAS, e cada volume não conterá

menos de seis foth d'impressão, ou 96 paginas“

RESPONSAVEL :_M. C. da ,Silveira Pimentel

 

Typ. do Dlstrlcto de Aveiro.   


